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Concomitantemente à mudança do padrão de beleza feminino em direção a um corpo cada vez mais magro, tem-se observado nas últimas décadas um crescimento vertiginoso na incidência de transtornos alimentares, tais como a anorexia e a bulimia nervosa (AN/BN), sem mencionar a obesidade. 

A anorexia nervosa é “uma síndrome psicossomática caracterizada fundamentalmente por um medo mórbido de engordar, que tem, como grave conseqüência, a redução voluntária e drástica da ingestão alimentar, com perda progressiva e intensamente desejada de peso, caquexia e a inanição e, não raro, a morte” (Monteiro Santos, Pessoa e Santos, 1990, p. 155).

O distúrbio da imagem corporal é marcante, uma vez que, apesar do evidente baixo peso corporal, essas pacientes alegam que estão gordas e utilizam desta crença distorcida para dar continuidade à restrição alimentar, além de adotarem outros comportamentos que visam a perda de peso, tais como: uso abusivo de laxantes, diuréticos e exercícios físicos intensos.

De modo semelhante ao que se observa nos portadores de anorexia, os pacientes com bulimia nervosa dão ênfase excessiva à forma e ao peso corporal. Apesar disso, as bulímicas, diferentemente das anoréxicas, apresentam, na maioria dos casos, peso normal ou até mesmo obesidade. A principal particularidade dessa doença é a compulsão alimentar periódica, seguida de métodos compensatórios para evitar o ganho de peso, como, por exemplo, a indução do vômito.

Tanto a anorexia quanto a bulimia incidem com maior freqüência na faixa etária entre os 12 e 30 anos, atingindo, principalmente, adolescentes e jovens mulheres. Com relação à distribuição por gênero, é interessante observar que menos de 10% dos pacientes acometidos são homens.

Pouco se conhece sobre a etiopatogenia da anorexia e da bulimia nervosa. Sabe-se, contudo, que esses quadros parecem manter uma relação estreita com múltiplas causas de natureza biológica, psicológica e social. Tratam-se, portanto, de doenças multifatoriais, cuja complexidade e gravidade do quadro clínico apresentado exigem intervenção multidisciplinar em programa de assistência integral, geralmente oferecido em regime ambulatorial por médicos (nutrólogo, ginecologista e psiquiatra), nutricionistas e psicólogos. 

O GRATA (Grupo de Apoio em Transtornos Alimentares) é um programa do Ambulatório de Distúrbios da Conduta Alimentar e do Peso do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto voltado para a assistência integral a portadores de AN/BN e seus familiares. No contexto de um atendimento interdisciplinar, disponibiliza aos seus 45 usuários os serviços de atendimento médico, nutricional e psicológico, que incluem consultas individuais, psicoterapia individual, psicodiagnóstico, acompanhamento psiquiátrico e grupo de apoio psicológico a pacientes e familiares.

Contextualização do estágio e características relevantes 

1) Atendimento às pacientes

Os pacientes recebem sistematicamente psicoterapia individual, além de participarem do grupo de apoio psicológico e das consultas periódicas com a médica nutróloga, a nutricionista e a psiquiatra da equipe. A psicoterapia individual é oferecida no contexto da Clínica Psicológica do CPA, com freqüência de uma a duas sessões semanais. 

2) Atendimento familiar

A literatura científica, em suas diferentes abordagens teóricas, tem dedicado cada vez mais atenção ao estudo da relação entre a organização/dinâmica familiar e os quadros clínicos com comprometimento psiquiátrico, tais como a anorexia e bulimia (Rose & Garfinkel, 1980; Lewis & MacGuire, 1985; Salette, 1994; le Grange, 1999; Laporte et al., 2001; Casper & Troiani, 2001; Woodside et al., 2002). Em linhas gerais, estas pesquisas têm mostrado que os fatores intrafamiliares têm forte influência na instalação e evolução do transtorno. Assim, faz-se necessário um trabalho junto às famílias que, durante o curso da doença de um de seus integrantes, vê-se submetida à intensa e extensiva sobrecarga emocional, e além do estresse freqüentemente têm de enfrentar sentimentos de culpa, impotência, revolta, medo e incerteza em relação ao futuro. 

O suporte à família também pode contribuir com a evolução do tratamento, na medida em que favorece mudanças significativas em uma dinâmica familiar que, possivelmente, estaria ligada à gênese do transtorno (Lemmon & Josephson, 2001) ou que sofre as intensas repercussões psicológicas decorrentes da enfermidade.

Dessa forma, o GRATA oferece aos acompanhantes dos pacientes um grupo de apoio psicológico, complementado por um grupo de caráter informativo (educação médico-nutricional), além da possibilidade de psicoterapia individual. Com estas modalidades de atendimento procura-se mobilizar recursos para acolher e reduzir o estresse resultante do intenso desgaste emocional que estes transtornos alimentares acarretam na organização familiar, considerando seu curso crônico e os altos índices de insucesso terapêutico alcançados. 

O grupo de apoio psicológico aos acompanhantes ocorre semanalmente, com duração de uma hora, em caráter aberto e sob coordenação de dois psicólogos. São critérios de elegibilidade para participação no grupo: ser familiar de portadores de AN/BN que se encontram em seguimento no GRATA e não apresentar transtornos de audição ou distúrbios psiquiátricos agudos que inviabilizem a interação grupal.  

Os objetivos gerais que norteiam as intervenções dos coordenadores do grupo são: (1) oferecer um espaço terapêutico que favoreça a compreensão dos sentimentos e experiências vivenciados no convívio com a enfermidade; (2) fomentar o desenvolvimento de novas estratégias de enfrentamento das dificuldades trazidas pela realidade da doença; (3) facilitar a expressão e compartilhamento de sentimentos, dúvidas, questionamentos e preocupações, favorecendo a criação de um ambiente seguro, permissivo, acolhedor e de ajuda mútua; e, finalmente, (4) integrar os acompanhantes e familiares ao tratamento, mediante o desenvolvimento de habilidades de enfrentamento mais adaptativas, buscando a inserção em um papel ativo e responsável.

A cada encontro os coordenadores oferecem um tema para discussão que, de alguma forma, esteja ligado às necessidades do grupo. Estas necessidades configuram os emergentes  grupais, e podem ser resumidas em: sentimentos de culpa por parte dos pais, a dinâmica e os problemas de comunicação familiar, a desestruturação e o aprisionamento que a doença provoca na família, os sentimentos de solidão e impotência frente ao caráter enigmático e desconcertante do problema. 

Uma vez que esta modalidade de atendimento é contundentemente referendada pela literatura científica como uma estratégia eficiente e significativa no tratamento dos transtornos alimentares, faz-se necessário o desenvolvimento de pesquisas e estudos que orientem o profissional dentro desta proposta. É neste sentido que este trabalho busca contribuir com uma análise compreensiva dos fatores curativos mobilizados pelo enquadre grupal, dentro de um esforço para a sistematização de uma abordagem familiar dos transtornos anoréxico e bulímico.

4. Descrição sumária do papel do estagiário e da sua vinculação ao trabalho dos profissionais envolvidos no programa:

Psicoterapia individual a pacientes com Anorexia e Bulimia Nervosa

Participação/observação em um grupo de apoio psicológico aos acompanhantes de pacientes 

Participação em reunião de equipe interdisciplinar

5- Local de atuação: CPA e Ambulatório de Distúrbios da Conduta Alimentar e do Peso do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto

6. Área de atuação: Saúde 

7. Outras informações:

- semestre: a partir do 7º semestre
- número mínimo e máximo de estagiários: mínimo 01, máximo 3

- duração prevista: janeiro a dezembro
- carga horária semanal de supervisão: 3 horas 

- carga horária semanal de atuação: 10 horas


- processo de seleção: sim (x)  não (  ). Consiste em uma entrevista individual com os coordenadores do estágio e análise do histórico da graduação.
II. OBJETIVOS DO ESTÁGIO:

4.1. Gerais: Propiciar ao estagiário a oportunidade de entrar em contato com a atuação profissional no âmbito de um programa de caráter interdisciplinar, em intervenção psicológica, visando desenvolver a identidade do psicólogo que irá atuar na área de saúde mental.

4.2. Objetivos Específicos:

·  Apresentar ao aluno de psicologia uma área rica, e ainda pouco explorada, de atuação profissional, evidenciando a necessidade bem como a possibilidade de um suporte psicológico ao paciente portador de distúrbios alimentares e seus familiares.

·  Oferecer ao aluno a oportunidade de aprender a atuar em equipe multidisciplinar, formada por psiquiatra, nutrólogo, nutricionista e psicólogo, para que possa compartilhar saberes e fazeres, refletindo criticamente sobre as ações de saúde implementadas.

· Proporcionar ao aluno a experiência de atuação em um contexto ambulatorial e hospitalar, muito diferente do habitual contexto de consultório.

III. MÉTODO
1. Características psicossociais da clientela-alvo:

A clientela a ser atendida pelos estagiários é composta por pacientes atendidos no Ambulatório de Distúrbios da Conduta Alimentar e do Peso do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto

2. Fundamentação/orientação teórico-metodológica das atividades:


A estratégia psicoterapêutica adotada é focal, uma vez que a proposta é tratar de aspectos emocionais associados ao enfrentamento da enfermidade, buscando-se delimitar e circunscrever o foco da intervenção a problemas relacionados a essa questão, visando auxiliar no desenvolvimento de estratégias de intervenções mais eficazes.


O estágio propõe-se a familiarizar o aluno de Psicologia com técnicas psicoterápicas numa abordagem dinâmica, fundamentada na compreensão do que está ocorrendo no “aqui e agora”. Trabalha-se no sentido de expandir o nível de consciência do paciente acerca de sua problemática, conduzindo-o em direção a uma maior compreensão de sua própria situação emocional (insight). 

Vale a pena ressaltar que a psicoterapia não é a única forma de atenção recebida pelos participantes, buscando-se promover a integração de abordagens numa perspectiva multidisciplinar e de integralidade das ações de saúde. Trabalha-se em uma perspectiva de prevenção e promoção de saúde. 

O aluno será gradativamente inserido nas atividades da psicologia, iniciando com estudos teóricos e discussão desses materiais, evoluindo para o papel de observador e finalmente para o de responsável por alguns casos clínicos.

4. Instrumentos ou procedimentos utilizados:

· Avaliações psicológicas realizadas através de uma entrevista e/ou de outros instrumentos, tais como técnicas de avaliação psicológica .

· Orientação e informação

· Psicoterapia individual

· Psicoterapia grupal

5. Descrição das atividades de prestação de serviços e das atividades subsidiárias:

· Inicialmente o aluno terá contato com material teórico que será indicado e discutido com os supervisores do estágio. 

· Acompanhará as discussões de casos ocorridas nas reuniões semanais da equipe multidisciplinar.

· Exercerá após essa etapa um trabalho de observação das atividades exercidas: atendimentos individuais e grupais aos pacientes e seus familiares.

· Passará a ser co-terapeuta nessas atividades.

· Em uma etapa final será encarregado do exercício de algumas dessas funções, sob a supervisão dos supervisores. 

IV. PRÉ-REQUISITOS OU CONDIÇÕES MÍNIMAS DE EXPERIÊNCIA QUE FAVORECEM O ESTÁGIO.

- Pré-requisitos necessários:

Estar matriculado no 4º ou 5º ano do curso de Psicologia; ter interesse pela área clínica e da saúde pública; ter disponibilidade de tempo (em média, 10 horas semanais).

- Além dos pré-requisitos necessários, que experiência(s) ou habilidade(s) seria(m) desejável(eis) que o aluno tivesse?

